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				Apresentação


				O médium Divaldo Pereira Franco esteve realizando

					conferências no México e na Guatemala, entre os dias 10 a 19 e 20 a 23 do mês de

					agosto de 1984, respectivamente, atendendo à oportuna programação espírita que

					lhe fora proposta.


				Aproveitando a oportunidade, convidamos diversos

					Amigos Espirituais que trabalharam nas atividades espíritas daqueles países,

					quando estiveram na Terra e a outros dedicados obreiros da doutrina que atuaram

					em outros lugares, para que escrevessem, mediunicamente, pelo companheiro, uma

					obra, compreendendo diferentes temas sob o enfoque kardecista e de acordo com a

					opinião pessoal de cada um.


				Em horários previamente estabelecidos para esse

					fim, com anuência do médium, foram psicografadas as páginas que, agora,

					apresentamos reunidas neste livro, que traz, inclusive, minibiografias dos

					autores, por nímia deferência daqueles que estiveram de acordo em

					escrevê-las.


				Anteriormente, durante o Primeiro Curso

					Internacional de Preparação de Evangelizadores da Infância e Juventude, que foi

					organizado pela Federação Espírita Brasileira, no mês de julho do mesmo ano, o

					médium Divaldo recebeu, psicofonicamente, duas mensagens dos Espíritos Amalia

					Domingo Soler e Bezerra de Menezes, diante do público que participava daquele

					trabalho. Pelo interesse que as mesmas despertaram, incluímos essas comunicações

					para completar o conjunto da obra *.


				Vivemos, na Terra, momentos muito graves para a

					criatura humana, que se apresenta, geralmente, aturdida e sofredora. Por ser o

					Espiritismo a grande terapia preventiva e curadora para os seres, cremos que

					estas páginas poderão, de alguma forma, contribuir em favor do esclarecimento

					íntimo de quem as leia, oferecendo-lhe uma visão tão correta como oportuna da

					realidade, impulsionando avanço no rumo do progresso e da paz.


				Se elas ajudarem, ainda que seja a uma única

					pessoa, brindando-lhe o conhecimento espírita e a levar ao estudo e à vivência

					do Espiritismo, nos daremos por satisfeitos, por ter sido alcançado o intento

					pelo qual apresentamos este trabalho, sem pretensões nem jactância.


				O desejo de todos os que participaram desta

					singela tarefa é o de contribuir em favor de um mundo melhor e de um homem mais

					feliz.


				Crendo haver cumprido com nosso compromisso,

					imploramos a Deus Suas bênçãos para todos nós.


				Joanna de Ângelis


				Salvador, 3 de outubro de 1985


			


			

				* - As mensagens

					referidas foram publicadas no órgão informativo da FEB, Reformador, nos meses de

					dezembro de 1984 e janeiro de 1985, respectivamente. (Nota da Editora)


			


		




		

		







	



 



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	





	

	

	

	

	

	

	

	





		

	




	

		

			Queridos amigos, que Jesus nos abençoe:


			Já não vos digo amanhã, porque o dia começa na madrugada. Afirmo: agora, este é o momento de nossa transformação moral. Junto com as conquistas do conhecimento, somos chamados à aplicação da moral espírita. O mundo convulsionado de hoje agoniza; e dos escombros que se apresentam como efeitos da iluminação, surge a esperança de um mundo mais feliz. 


			Aos depositários deste trabalho, compete a tarefa de aplicar os tesouros da Doutrina Espírita na argamassa do progresso superior da Humanidade. Os desafios são perturbadores, as dificuldades parecem impedir a realização nobre, mas Jesus não nos oferece facilidades frente ao mundo e a César. As tarefas de grande porte, hoje, pertencem aos cristãos espíritas.


			Provenientes de um passado conflitante, comprometemos-nos novamente a servir a Humanidade no álgido de sua evolução tecnológica, com os valores do Amor a Deus e ao próximo.


			Se fosse solicitada uma diretriz para esse serviço, não a encontraríamos em outra regra que não fosse aquela de ouro, apresentada pelo Divino Mestre: “Amar a todos”; “Abençoar aos que nos perseguem e caluniam”; “Perdoar tantas vezes quanto sejam necessárias”; “Servir sem esperanças de receber retribuição”; “Colocar sobre os ombros a cruz da sublimação evangélica para depositá-la no calvário da liberdade espiritual.”


			Fostes convidados para lavrar a terra virgem do coração infantil. A criança e o jovem de hoje podem preservar a grandeza destes valores, sem o entorpecimento das paixões grosseiras que resultam da herança ancestral do primitivismo do próprio espírito. Oferecer-lhes a técnicas de resistência para superar o mal que reside em nós mesmos, é o ministério para o qual vos preparais com objetivo de futuro.


			Permanecereis – ainda depois de sair do corpo –, viajando nessas mentes e corações que se chamam manhã desde hoje, ampliando os horizontes felizes da Humanidade.


			Não temais!


			Tenhais coragem!


			Servir à Doutrina Espírita é a honra que suplicastes viver na atual conjuntura reencarnacionista. Elegestes Jesus e será inevitável que sofrais as agressões do mundo enfermo e violento. 


			Jesus é Paz. O mundo é conflito.


			Jesus é Luz. O mundo é sombra.


			Jesus é Amor. O mundo é egoísmo.


			Colocando o Amor acima dos interesses ególatras, transformai-vos em eternos mensageiros da esperança, derramando a luz da Verdade entre as sombras que perturbam as consciências humanas.


			Ide, pois, heróis da Era Nova, erguendo o estandarte da paz, lutando com as armas da educação e do amor: educação que equilibra, que redescobre os valores da inteligência e do sentimento, e amor que fala ao infinito da perfeição.


			Bezerra de Menezes


			(Mensagem recebida, psicofonicamente, por Divaldo Pereira Franco, em Brasília, na manhã de 24 de julho de 1984, na ocasião da visita realizada pelas delegações, no Salão Unificação do Conselho Federativo Nacional, da FEB, ao celebrar-se o Primeiro Curso Internacional de Preparação de Evangelizadores Espíritas da Infância e da Juventude.)


		


	




	

		







	



 



	

	

	

	

	

	

	

	



 



	




		

			

				Etimologicamente, virtude provém do termo latino

						virtus, originário, por sua vez, de vir, qualidade distintiva de viril ou masculino.


				Para Cícero, virtude é a força viril ou valor

					moral que se sobrepõe ao sofrimento e à morte.


				De forma ordinária ou vulgar, a virtude pode ser

					considerada como a força física ou moral que produz qualquer coisa.


				Desde o ponto de vista físico, a caracterizamos

					ao dizer: a aviação tem a virtude de transportar

					com rapidez... Além disso, se afirma: em virtude da

					posição de que desfruta o Governador...


				Com referência à virtude

						moral, esta é uma disposição habitual para fazer o bem. Conclui-se,

					por isso, que é um estado constante e não esporádico.


				E afirmava Aristóteles que “o homem virtuoso é

					aquele que encontra prazer em realizar atos de virtude.”


				Com isso, a virtude se transforma no hábito do

					bem, pois se incorpora ao modus operandi do

					indivíduo, tornando-se parte integrante de sua natureza.


				A virtude sempre trabalha fiel às manifestações

					psicológicas e diante das leis, criando necessidade de atuar e produzindo prazer

					ao realizá-lo. 


				O homem a adquire com o esforço dirigido ao bem

					que o inspira e, insistindo em praticá-la, conforma sua vida a seus ditames.


				Para conseguir essa disposição é imprescindível

					adquirir o conhecimento do bem: quer dizer que o homem saiba o valor moral de

					seus atos, de acordo com as leis morais.


				Assim, a tendência ao bem é o primeiro passo para

					a virtude; sua realização se transforma em experiência estimuladora; porém, só é

					virtude quando se constitui em um hábito natural, consciente e prazeroso.


				O motivador da virtude e seu alimento é o amor ao

					bem, como afirmava Aristóteles, que o “Homem virtuoso é aquele que faz do bem

					uma necessidade imprescindível, que põe sua felicidade no bem.”


				Somente os homens livres interiormente possuem a

					virtude, porque seus atos são resultado de sua livre determinação, por ordem

					íntima de sua vontade pessoal.


				Santo Agostinho, que a adquiriu com grande

					esforço e perseverança, repassando mentalmente antes de dormir, todos os seus

					atos para verificar nos quais não fora correto e poder corrigi-los no dia

					seguinte, ensinava: “Virtude é a boa qualidade do ânimo, pelo qual se vive bem e

					a qual ninguém usa mal”, de acordo com sua argumentação moral.


				Assim, o homem se inclina, moralmente, a uma

					constante ação do bem, que lhe faz bem através das boas ações.


				A virtude é o resultado da ação consciente,

					iluminada pela inteligência e resultante de uma vontade determinada a fazer

					sempre o bem e amparada pelo sentimento que lhe propicia cooperação para seu

					cumprimento.


				Sócrates, em sua ética, utilizando-se da teoria

					intelectualista, afirmava que a virtude “é a ciência do bem”, considerando que

					ninguém é conscientemente mau. 


				O homem, quando apresenta más ações, certamente,

					está enfermo, fora de sua razão. Há, em todos os seres pensantes, uma tendência

					inata para o bem, porque todos possuem, em seu íntimo, a presença do psiquismo

					divino.


				Herdeiro de Deus, o homem é deus em sua essência primeira a evoluir constantemente, rumo à

					perfeição.


				Os epicuristas, apoiados em seu hedonismo,

					consideravam a virtude como a arte ou a técnica para um gozo físico ou

					emocional, que resultasse na moral de seu próprio interesse.


				Há, com efeito, virtudes intelectuais e

					morais.


				As primeiras, atuam para o aperfeiçoamento da

					inteligência, e as segundas, para trabalhar em favor da vontade, do sentimento e

					demais tendências.


				A virtude intelectual busca a verdade, mediante o

					estudo, a reflexão, a atenção, que fortalecem a mente, desenvolvem a

					inteligência, na direção do objetivo que persegue: a posse da verdade, o

					conhecimento da ciência, a aquisição da sabedoria...


				A virtude moral se desdobra em quatro classes de

					virtudes essenciais ou básicas, conhecidas desde a antiguidade: prudência,

					moderação, justiça e fortaleza, conforme as enumerava Aristóteles, fundamentais

					à sã conduta do homem.


				Tradicionalmente, pode-se, ainda, classificar as

					virtudes como pessoais – para o aperfeiçoamento do indivíduo –; sociais – que o

					preparam para fazer sempre o bem ao próximo –; e religiosas – que facultam e dão

					sentido aos deveres em relação a Deus.


				É possível acrescentar às virtudes o bom conselho

					ou a arte de bem aconselhar, o reto juízo ou o sentido comum que dá a capacidade

					para avaliar ou julgar os acontecimentos em seu valor real e às pessoas em sua

					própria realidade e outras expressões virtuosas...


				O maior inimigo da virtude é o vício ou

					disposição para fazer o mal; este resulta dos apetites inferiores da

					personalidade, com seus consequentes danos morais.


				O vício é herança do primitivismo que ainda

					perdura na natureza humana, cuja vontade moral, débil, se submete a seus

					impulsos em prejuízo da razão.


				A virtude é a conquista mais desafiante para o

					homem, que deve se empenhar em consegui-la.


				Ela propicia, à vida, nobreza e dignidade,

					trocando as asperezas do processo evolutivo e facultando alegrias ao

					superá-las.


				A arte, a ciência, a tecnologia facilitam e

					embelezam, sem dúvida, a vida, porém, somente a aquisição da virtude moral

					proporciona ao homem equilíbrio, autocontrole, feliz intercâmbio com seus

					semelhantes e com tudo o que o rodeia, transformando-se na mais alta realização

					pessoal.


				Das virtudes cardinais bem vividas, nascem a fé,

					a esperança e a caridade, sem as quais o indivíduo não se encontra com seu

					próprio eu.


				Dessas, surgem a humildade, o perdão, a

					paciência, a abnegação, a renúncia, a beneficência...


				Diante de todas, para o perfeito êxito, impõe-se

					a humildade. Sem esta, as outras enfraquecem e perdem seu valor.


				O orgulho, a vaidade, a presunção constituem

					vícios que impedem o desenvolvimento e a grandeza da virtude.


				A ética espírita, examinando as virtudes

					cardinais ou essenciais para o homem, fiel ao pensamento cristão e paulino,

					estabelece que a caridade ou ação do bem por amor ao bem em favor de alguém, com

					conhecimento do bem, é, por excelência, a base mais importante para a conquista

					de outros relevantes valores morais.


				Examinando a necessidade da virtude para o homem,

					ensina François-Nicolas-Madeleine (Espírito), em O

						Evangelho Segundo o Espiritismo * :

					“A virtude, em seu mais alto

					grau, encerra o conjunto de todas as qualidades essenciais que constituem o

					homem de bem. Ser bom, caritativo, laborioso, sóbrio e modesto, são as

					qualidades do homem virtuoso. Infelizmente, estas qualidades estão, muitas

					vezes, acompanhadas de pequenas enfermidades morais que lhes tiram o brilho e as

					atenuam. O que faz ostentação de sua virtude não é virtuoso, posto que lhe falta

					a qualidade principal: a modéstia, e posto que tem o vício mais contrário: o

					orgulho.”


				Quintín López Gómez


			


			

				*

					 - Capítulo XVII - Item 8.


			


		




	

		







	



 



	

	

	

	





	

	

	

	

	

	

	

	





	




	

		

			O homem, por excelência, é sua vida mental.


			Suas realizações humanas são a materialização de cada programação interior.


			Se lhe pode propor: diga-me o que pensas e saberei quem és.


			Os tempos modernos, entretanto, em razão das conquistas da avançada tecnologia, o têm impulsionado para o mundo exterior, onde adquire recursos para viver e gozar, distraindo-o de outras ocupações não menos importantes, que lhe falam a respeito de sua realidade completa.


			Como consequência, tem-se afastado das questões espirituais que converteu em manifestações externas de culto, em simbologias e despropósitos como forma de permanecer acomodado ao prazer, sem reflexões profundas.


			Este comportamento o tem conduzido ao ceticismo, à indiferença, inclusive em relação a seu próximo, cujos problemas parecem não merecer sua consideração.


			Afastando-se dos demais, egoisticamente, só pensa em seus interesses mais imediatos, construindo o futuro material somente para si e para os seus.


			Tais aquisições, apesar de seus valores temporais e relativos, não conseguem harmoniza-lo com a vida, transformando-se, muitas vezes, em motivo de disputas, de invejas e lutas cruéis, nas quais se frustra, caindo, vencido, por outros mais astutos.


			Os valores externos enchem espaços, deixando vazio o coração, não satisfazendo o ser íntimo; por isso, vê-se indivíduos prósperos economicamente, porém irritáveis, violentos, insatisfeitos, enquanto que outros, sem as mesmas posses, apresentam-se tranquilos, bem dispostos, confiantes.


			Há uma necessidade urgente de que o ser reencontre sua intimidade, descobrindo todo o potencial de forças inesgotáveis que existem, aguardando-o, para alcançar a finalidade à que lhe destina a vida.


			Este é um desafio que exige valor moral e aplicação de recursos espirituais, para alcançar o êxito. Porém, com isso, as consequências terão um rendimento insuperável e permanente.


			Conhecendo suas forças, o ser sabe conduzi-las, aplicá-las com sabedoria, canalizar suas aspirações e conseguir o triunfo que o coroará de paz.


			O Espiritismo é a Doutrina especialmente dotada de meios para tal conquista.


			Ciência do Espírito, leva o pensamento à investigação das causas, cujos efeitos se apresentam no cotidiano. Interpretando-os, converte-se em seu condutor, trocando os resultados que, então, serão positivos e construtivos.


			Remontando-se à origem da vida em si mesma, compreende quão frágil é a organização material e suscetível de transformação, como para deixar-se arrastar por seus enganos.


			Observar o mecanismo da vida é defrontar-se com todo um complexo sistema de realizações, que deve merecer contínuo trabalho a fim de penetrá-lo em sua intimidade mais sutil.


			Todo um conjunto de leis surge, reclamando estudo e compreensão, o que resulta em uma filosofia, por sua vez, otimista, que aclara os aparentes enigmas desafiantes para a inteligência e o sentimento. 


			Partindo da Causa Primeira, com o Espiritismo se chega a todos os efeitos, num encadeamento lógico, simples e real, que propicia a equação do que parece uma incógnita.


			Surge, disto, uma ética baseada na sã moral, quer dizer, a moral do bem e do amor que deve dirigir o destino de todos os seres humanos.


			Isto exige introspecção e vida íntima.


			Assim, como se necessita de tempo para a digestão e assimilação dos alimentos, do mesmo modo, para a manutenção da alma, faz-se imprescindível a imersão mental no oceano do mundo interior.


			Quanto mais se acostuma na busca de respostas em sua intimidade, à reflexão do conhecimento para penetrar-lhe o sentido, mais robusto se faz quem aceitou o desafio da conquista espiritual de si mesmo.


			A introspecção pessoal oferece visão otimista da vida e seus problemas, impedindo que os dissabores, as surpresas negativas, produzam estados patológicos na personalidade ou na organização somática.


			O ser que possui vida interior, consegue viver em um clima psíquico saudável, no qual o bem-estar constitui uma constante em todas as situações a que se sinta conduzido. 


			Para ele, não há mudanças bruscas, senão, variações que não alteram substancialmente seu comportamento.


			O homem necessita tanto alimentar o corpo como a alma.


			O pão do Espírito são os pensamentos agradáveis que estimulam a vivência do bem pela seleção natural de valores mentais.


			Quem não se acostuma a pensar de forma edificante, cai no marasmo mental e moral ou se aflige sob as ideias negativas, vulgares, entorpecedoras que lhe acometem, enchendo seu campo psíquico.


			Ninguém, com uma mente normal, vive sem pensar.


			Para isto, não é preciso afastar-se de seus deveres sociais, familiares e compromissos diários, mas ao contrário, com o hábito de viver interiormente, mais fácil lhe resulta o trabalho externo, posto que, assim, dispõe de visão perfeita, propiciadora de uma relação agradável, sempre enriquecida de beleza e ideal que contagiam todos aqueles que formam parte de seu círculo de amizades.


			O Espiritismo é, assim mesmo, a doutrina que ensina a conquistar a vida íntima pelo conhecimento de si mesmo, para conseguir a real vitória no mundo externo onde tem, o homem, que progredir indefinidamente, rumo à perfeição.


			Daniel Suárez Artazú


		


	




	

		







	



 



	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	





	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	





	




	

		

			Uma das grandes dificuldades para quem escreve a respeito de paisagens desconhecidas, é a utilização de palavras conhecidas, carregadas emocionalmente de interpretação simbólica, que levam o leitor a uma conclusão incorreta.


			Imaginemos alguém que vivesse em uma sociedade primitiva e que, por circunstância imperiosa, fosse retirado dali e colocado em uma comunidade superior, logrando a possibilidade de que, transcorrido longo tempo, pudesse voltar a comunicar-se com seus conterrâneos que havia deixado.


			No princípio, seria a perplexidade que assaltaria os companheiros que recebessem as notícias, pois o consideravam aniquilado, havendo-o esquecido; depois, seriam as suspeitas, quando ele descrevesse a região em que se encontrava, especialmente se esta fosse constituída por elementos conhecidos, porém estivesse constituída na imaginação por conhecimentos rudimentares e lendas, formando parte das abstrações religiosas vigentes em sua comunidade.


			Muito dificilmente seria captada a comunicação e mesmo aceita; só através de reflexões e continuadas revelações se destruiriam, ao longo do tempo, os antigos conceitos a esse respeito, permanecendo somente algumas dúvidas por dificuldade razoável de aceitação total.


			Isto nos sucede, a nós, Espíritos, considerados mortos e, portanto, aniquilados na personalidade e na individualidade.


			Para a mente nihilista, que se adaptou à comodidade do conceito, mediante o qual tudo volta ao nada, ou para os espiritualistas modelados pela ortodoxia religiosa e sem o hábito de mais altos voos intelectuais, qualquer notícia que choque com suas filosofias é rechaçada de pronto, sem antes haver sido examinada ou ridicularizada, por constituir uma mudança conceitual que, certamente, revoluciona o estabelecido e aceito.


			Negando, os primeiros, a vida além do túmulo, supõem que ela não exista, em razão de sua prosaica acomodação mental, que recusa um exame sério do que ignora. Assim, anula a hipótese de como e onde vivem os mortos.


			Inconscientemente, estes que pretendem anular a vida fogem da realidade por mecanismos psicológicos, por temor a enfrentá-la, o que não impede que venham a encontrar-se com a mesma após seu decesso.


			Os segundos, pese a crença na continuação da vida depois da morte, não se permitiram aprofundar a tal respeito, transferindo esta tarefa a seus pastores que, à sua vez, contentam-se com as antigas teologias que mascaram a realidade com a incorporação dos mitos do passado em vestes adaptadas às suas crenças.


			O espiritista, no entanto, conhecedor do fenômeno da vida, sua origem, sua finalidade, seu processo de crescimento, etapa a etapa, se interroga como serão os lugares, a sociedade, o clima que encontram aqueles que partiram da Terra no veículo da desencarnação.


			A revelação a respeito tem sido ampla e bem documentada, esclarecendo que o físico é um mundo imperfeito, cópia grosseira do espiritual e que, ao seu redor, há regiões vibratórias de tom variado, desde as mais rudimentares, primitivas, até aquelas de constituição tão sutil e elevada que, para a maioria de nós, nos escapa, no momento, compreensivelmente, por falta de evolução espiritual.


			Prescindindo-se da impregnação filosófico-religiosa e da terminologia comprometida de que se utilizou Dante Alighieri, em sua viagem poética na Divina Comédia, teremos uma ideia do mundo parafísico, onde se encontram os homens depois da morte, de acordo com a consciência de seus atos. Sem o caráter de lugares de poço eterno, pois a evolução é incessante, e a consciência moral e espiritual se depura e se eleva conforme a reparação dos erros e a conquista de valores novos que a reencarnação propicia aos culpados, que voltam a recomeçar a experiência malograda.


			Para Dante, segundo seus críticos, foi mais fácil descrever as regiões inferiores, possivelmente por haver estado ali, em desdobramento da personalidade, conduzido por Virgílio, que narra os ambientes de felicidade, pelas dificuldades de linguagem ou porque não pôde visitá-los, antevendo-os e só recordando-os vagamente.
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